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de 17%. É só revermos o passado. Num passado em que
no Governo de Paulo Maluf não havia desemprego e todos
viviam bem. Posteriormente, quando Paulo Maluf foi
Prefeito, foi o único que olhou realmente para os favelados
e pobres. Trouxe para São Paulo o Programa Singapura,
em que o favelado permanecia no mesmo lugar; não tendo
sido desalojado da sua favela e levado para uma periferia
distante. Não. Construiu apartamentos para o favelado, no
próprio local da favela. Um serviço brilhante, um atendi-
mento social esplendoroso; esse o estilo de Paulo Maluf.

O que faz Mário Covas e Geraldo Alckmin? Valem-se
da mídia para serem elogiados. Mas venham dizer o que
fizeram em favor da população carente e em favor da
população da classe média?

Falar em construção, ligando-se ao Governo Covas e
Alckmin, temos de nos ater aos escândalos da CDHU, onde
ficou comprovado a forma com que agiram no tocante ao
malbaratamento do dinheiro público, tais os escândalos
que se sucederam. Mas a CDHU não atende à população;
hoje é um mero veículo político em que este Governo pro-
cura o Prefeito e diz: “Vou dar condições de você ter mais
40 casas construídas pela CDHU, porém você vai assumir o
compromisso de apoiar o Governador Geraldo Alckmin.”
Estão usando o dinheiro do Governo em propaganda políti-
ca. Essa a realidade do PSDB.

Como mencionou o Deputado Gilberto Nascimento,
com o qual concordo, a taxa exorbitante e extorsiva cobra-
da pelo Governo Alckmin, leva a economia a um estado
falimentar. Numa cidade como a nossa, e num Estado
como o nosso com quatro milhões de desempregados, não
se justifica o aumento desmesurado dos impostos de parte
do Governo Alckmin em São Paulo e FHC no campo fede-
ral. Coisas do PSDB.

Os impostos federais com Fernando Henrique
Cardoso, cuja arrecadação correspondia a 22% do Produto
Interno Bruto, hoje corresponde a 34%, que são retirados
de circulação, empobrecendo o País. Com mais dinheiro
circulando teríamos mais empregos. Não há uma família
hoje que não tenha um filho, um marido, uma mãe desem-
pregada, mercê dessa ação desastrosa do Governo do
PSDB, seja Alckmin, seja FHC. É o que o telespectador e o
eleitor de São Paulo têm de ter em mente. Fora com eles.

Passava hoje pela manhã no Largo São Francisco, indo
para a Rua Benjamin Constant, e vi cerca de oito viaturas,
paradas à frente da Secretaria da Segurança Pública. Sim,
oito viaturas junto à Secretaria de Segurança Pública,
enquanto no centro de São Paulo ou em qualquer rua de
São Paulo não vemos sequer um soldado fazendo o poli-
ciamento preventivo. Esse agir permitiu que a um quartei-
rão da Delegacia Anti-Seqüestro ontem foi seqüestrada
uma menina de onze anos, em plena Rua Rio de Janeiro,
quase esquina com a Avenida Higienópolis. Nessa mesma
Rua Rio de Janeiro onde na semana passada dois seqües-
tradores apanharam uma menina e depois devolveram-na
à noite, porque viram que ela era filha do zelador. Essa
outra menina que foi seqüestrada ontem, de 11 anos de
idade também, saíra de casa cedo para ir para a escola.
Tais fatos acontecem porque não temos policiamento nas
ruas e quando o Sr. Governador Geraldo Alckmin diz que
colocou mais 1.500 soldados na rua para o policiamento
preventivo, respondo : não é verdade. São Paulo está com-
pletamente despoliciada.

Este é o agir do Governo do PSDB e o eleitor que decida:
só nos resta mudar o Governo, para que a Segurança volte a
reinar em São Paulo. Com Alckmin, não tem salvação.

Discurso pronunciado

na 67ª Sessão Ordinária do dia 17/05/2002

O SR. WADIH HELÚ - PPB - Sra. Presidente, nobres Srs.
Deputados, caro leitor do “Diário Oficial”, senhores teles-
pectadores, nesses anos de mandato temos denunciado a
gestão anti-patriótica do Governo Fernando Henrique
Cardoso, que vem levando nosso país ao desespero. O
Presidente Fernando Henrique Cardoso conseguiu transfor-
mar uma economia equilibrada, como tivemos por muito
tempo, numa economia falimentar.

O jornal “O Estado de S.Paulo” da última segunda-
feira, 13 de maio, publica um artigo do emérito professor
de Direito Constitucional, emérito advogado, homem de
cultura elevada, que constitui orgulho para nós que temos
a ventura de sermos seu amigo, Dr. Ives Gandra da Silva
Martins, sob o título “Prisioneiros de Idéias Pretéritas”.
Passo a ler um trecho do artigo em que o prof. Ives Gandra
da Silva Martins, analisando o comportamento do Governo
de Fernando Henrique Cardoso, assim se expressa :

“A radiografia do quadro brasileiro não é brilhante:
déficit nas contas externas; incapacidade de alavancar as
importações em razão de uma política impositiva, que leva
o país a exportar tributos e do amadorismo na defesa de
nossos interesses no plano externo; carga tributária de
34,5% dificultando o desenvolvimento das empresas; prote-
cionismo às avessas no comércio interno, em que qualquer
produto importado paga menos PIS, menos Cofins, menos
CPMF do que idêntico produto fabricado no Brasil; máqui-
nas administrativas esclerosadas; déficit previdenciário com
os servidores públicos, 10% da população, quatro vezes e
meia superior ao provocado pelos inativos do setor privado,
que corresponde a 90% da população; destinação de mais
de 50% de toda a receita tributária nacional exclusivamente
para pagamento de mão-de-obra oficial, 50% da União, 60%
dos Estados e Municípios. Esta é a realidade nacional.”

Essas palavras do prof. Ives Gandra da Silva Martins,
reitera o que temos afirmado desta tribuna, ou seja, o
Governo Fernando Henrique levou nosso país e nossa eco-
nomia a um estado falimentar. Vivemos hoje o drama do
desemprego; o drama de um país que aumenta, dia a dia, a
sua dívida interna e externa, o drama de um País onde ine-
xiste a Segurança.

É necessário que repitamos para o senhor telespecta-
dor, uma vez que, os órgãos de comunicação estão subor-
dinados à vontade do Governo federal ou do Governo esta-
dual, que com seus milhões ou bilhões de reais, mantêm
propagandas junto aos órgãos de informação para que
estes mantenham uma linha cordata, omissa no tocante às
denúncias havidas.

Pedimos ao telespectador que se compenetre da reali-
dade brasileira, do mal que vem acontecendo a este país
nos últimos oito anos, particularmente a nós paulistas. O
número de desempregados só na Capital chega a quase
dois milhões. São chefes de família, mães que colaboram
para manter o seu lar; são jovens que se formam, que estu-
dam com sacrifícios e que ao se deparar na luta pelo
emprego ficam desanimados, recorrem a amigos, com-
pram jornais todos os dias em busca de emprego e não
conseguem. Retrato vivo do Governo FHC.

É o retrato do PSDB. É necessário que a população se
compenetre dos desmandos, que cada um analise o pro-
blema em casa e avalie a responsabilidade dos governos
Mário Covas e Geraldo Alckmin. Procurem saber por que
há tanta dificuldade; por que aumentaram os impostos.
Quando o Sr. Fernando Henrique assumiu, os impostos
atingiam 22% do nosso Produto Interno Bruto; hoje, ultra-
passam 34,5% do PIB, como bem demonstra o prof. Ives
Gandra Martins, em seus comentários.

Não é um homem político, não pertence a qualquer
quadro político; é um homem que se dedica ao estudo, é
um homem que se dedica ao seu trabalho diuturno em seu
escritório de advocacia, é um professor, um homem respei-
tadíssimo. Pensem a que ponto fomos levados. Enquanto
isso, o Sr. Fernando Henrique Cardoso está em mais um de
seus passeios. Está hoje na Espanha, vai ser Presidente de
um Congresso, em Madri. É o que ele gosta. Administrar o
país, evitar esse escândalo que foi a privatização da Cia.
Vale do Rio Doce, a companhia mais rica da União, pouco
lhe apraz. O Sr. Fernando Henrique Cardoso vendeu a Vale
do Rio Doce dentro de um esquema traçado, onde os maio-
res compradores são fundos de pensão; entregou a tercei-
ros a administração, que agora substituída vem fazer
denúncias de fatos passados. O Governo, como fez naquela
época, silencia e diz que é assunto em fase de repetição.

Contra esse estado de coisas é que nos opomos e com-
batemos como paulista e brasileiro. Não é problema de
oposição política, não. Temos de trazer a público tal proble-
ma, embora conhecido de toda Nação..

Deveria proceder a imprensa como fez no caso de
Roseana Sarney: acharam lá um milhão e trezentos e cin-
qüenta mil, publicaram aquela pilha de notas para impres-
sionar o público e com isso acabaram com uma candidatu-
ra pela fraqueza daqueles que não vieram dizer, de início,
que aquela importância se tratava - e acredito que sim - de
dinheiro dado por amigos para fundo de campanha.

Prosseguindo no exame, passo a ler como era a situa-
ção do país em junho de 2001 - já enunciei esses dados,
mas volto a repetir para que o telespectador relembre, para
aqueles que estão nos ouvindo relembrem. Para que os
Srs. Deputados façam um exame de consciência e consta-
tem o prejuízo que o PSDB causa ao Brasil.

Quando o Sr. Fernando Henrique Cardoso assumiu, em
1º de janeiro de 1995, a dívida pública total líquida do Brasil
era de 153 bilhões de reais, que correspondiam a 28% do
PIB. Em junho de 2001, um ano atrás, a dívida pública total
líquida interna passou para 619 bilhões de reais, ou seja,
51% do PIB. Hoje, ela supera 700 bilhões de reais, cerca de
55, 56% do Produto Interno Bruto.

O passivo externo líquido, incluindo nesse passivo
dívida mais investimentos - porque aqueles capitalistas vie-
ram para o Brasil e investiram em dólar em 1º de janeiro de
1995, quando o Sr. Fernando Henrique Cardoso assumiu o
Governo, a nossa dívida era 166 bilhões de dólares. 
Em maio de 2001, um ano atrás, a nossa dívida estava em
430 bilhões de dólares. Hoje, deve estar ultrapassando os
450 bilhões de dólares.

Esse o retrato do Brasil de hoje, e o Sr. Fernando
Henrique Cardoso, com a maior sem cerimônia diz: “ quero
que o Governo que venha a me suceder dê prosseguimen-
to à nossa linha econômica”. Linha do quê, Presidente? De
um estado falimentar? Veja os números que acabei de
enunciar, Sr. Presidente

60% das grandes indústrias pertencem às multinacio-
nais, estão dentro desse composto da dívida mais investi-
mento, não pertencem aos brasileiros. Com a fraude que
aconteceu na privatização da Telesp, entrou um grupo
espanhol que demitiu mais de 60% dos funcionários da
antiga Companhia Telefônica Brasileira, da Telesp nacional.
Os componentes que são usados hoje nos aparelhos telefô-
nicos e aparelhos celulares são importados da Espanha,
onde eles têm indústria e dão emprego lá, aumentando o
desemprego aqui, além do que usufruem o aumento de
10% anuais dados quando da privatização.

Um telefone celular para fins profissionais, está entre
50, 55 reais de taxa mensal, com os aumentos anuais de
10% concedidos pelo Sr. Fernando Henrique Cardoso, man-
comunado com o ex-Ministro Luiz Carlos Mendonça de
Barros. Estamos pagando um absurdo com valores aceitos
pelo Governo FHC sem termos condições para reclamar-
mos. Paga ou corta, esse o lema da Telesp. Sobre essa
conta incide ICMS, Imposto Sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços, que o Governo do Estado nos
cobra, de 35% sobre a exploração que nos é imposta além
de 5% do Imposto Emergencial, - Cofins, PIS.

Não podemos silenciar. Temos que mencionar tais
fatos aos senhores. Valha-nos as palavras do Ministro
Antônio Delfim Netto que afirma, peremptoriamente : “o
resultado dos programas de ajuste impostos pelo FMI a
países como Rússia, Indonésia, Tailândia e Coréia, não jus-
tifica os megapacotes que o FMI nos impõe”.

Não bastasse esse agir de parte de FHC que endivida o
Brasil desde o primeiro dia de seu governo.

Não só em Brasília. Aqui em São Paulo também, pois o
Sr. Mário Covas, ainda Governador, veio a público dizer
que estava feliz com sua gestão, porque saneara as finan-
ças do Governo do Estado.

Não é verdade. Quando o Sr. Mário Covas assumiu -
notícia publicada no Diário Oficial - a dívida do Estado, em
31 de dezembro de 94 era 12 bilhões 948 milhões, 513 mil.
O Sr. Mário Covas assumiu no dia 1º de janeiro de 1995.

Em 31 de dezembro 95, vejam bem, primeiro ano de
Mário Covas, S.Exa. elevou a dívida de 13 bilhões para
36.546.966.655 reais. Em 31 de dezembro de 96, elevou para
41 bilhões, 479 mil, 992. em 31 de dezembro de 97, essa
dívida do Governo do Estado de São Paulo, Mário Covas
elevou para 56 bilhões, 431 milhões. Em 31 de dezembro de
98, a dívida foi elevada para 60 bilhões. Em 31 de dezembro
de 1999, Sr. Presidente, Srs. Deputados, a dívida estava em
71 bilhões, 305 milhões, 864mil. Em 31 de dezembro de
2000, essa dívida estava em 78 bilhões, 615milhões.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, V. Exas. sabem muito
bem que hoje, já no Governo Geraldo Alckmin ela já está
em 93 bilhões de reais, fora os 33 bilhões de reais auferi-
dos com as privatizações. E o PSDB, através do Geraldo
Alckmin ou Mário Covas, vêm a público declarar que
sanearam as finanças. Que lorota má ...

Passo a ler a íntegra do documento: “ Círculo Virtuo-
so” de autoria do Deputado Federal, Antonio Delfim Neto:

“Círculo virtuoso
Antonio Delfim Netto
Na reunião do FMI em Washington, esta semana, o

Ministro da Fazenda do Brasil criticou os organismos inter-
nacionais pela demora em socorrer a combalida economia

argentina. É do interesse brasileiro ajudar o país vizinho a
superar a crise que já causou enormes prejuízos ao comér-
cio regional e da qual muito provavelmente ele não conse-
guirá libertar-se sem o suporte externo. Ao sugerir, porém,
que o FMI organize um mega-pacote de ajuda, a exemplo
dos que foram utilizados “com sucesso” para resolver cri-
ses em diversos países emergentes (dentre os quais o
Brasil), O Ministro foi menos feliz.

Se observarmos os resultados dos programas de ajus-
te impostos pelo FMI a países como a Rússia, Indonésia,
Tailândia e Coréia, por exemplo, não há nenhuma razão,
para achar que aqueles mega-pacotes foram bem sucedi-
dos, muito pelo contrário. Mesmo no caso brasileiro -
quando o FMI foi forçado pelo Departamento do Tesouro
dos EUA a organizar um. empréstimo de 45 bilhões de
dólares em 1998, às véspera da reeleição - é certamente
um exagero falar em sucesso. Até a undécima hora, o FMI
sustentava que nossa economia seria destruída se alterás-
semos a política cambial e chegou a sugerir a dolarização!

O que nos salvou foi a pressão do mercado que produ-
ziu a desvalorização do real e nos levou a adotar o sistema
de câmbio flutuante. A verdade é que o FMI nos ajudou a
superar a crise para garantir o pagamento aos credores. E
o que restou do pacote?

Após quatro anos de rigoroso cumprimento dos acor-
dos com o FMI, a economia brasileira apresenta os seguin-
tes resultados: um ajuste fiscal ainda precário, sustentado
por impostos de péssima qualidade; uma dívida interna
crescente de 580 bilhões de reais, algo como 55% do PIB;
um passivo externo de 400 bilhões de dólares (2/3 do PIB);
taxas de crescimento medíocres, de 0,8% do PIB anual, per
capita; taxas de juros que desestimulam o crescimento da
produção e das exportações; e um nível de desemprego
sem precedentes.

É esse quadro nada lisonjeiro que o Sr. Cláudio Loser,
diretor do FMI encarregado dos problemas da América
Latina, qualificou de “círculo virtuoso”, ao dissertar nesta
terça-feira em Washington sobre o desempenho da econo-
mia brasileiras. Após fartos elogios o Sr. Loser, cautelar-
mente, tratou de preparar o seu “hedge”: advertiu que o
Brasil tem um grave problema, na relação Dívida
Líquida/PIB, que põe em risco todos os progressos alcança-
dos. Foi como tirar o “chantilly” do bolo.

Seria interessante , então, descobrir em que ponto no
“círculo virtuoso” se poderia inserir a solução para os pro-
blemas da dívida, dos altos juros impostos, do baixo cresci-
mento e do elevado desemprego que serão herdados pelo
próximo governo.

dep.delfimnetto@camara.com.br”

Discurso pronunciado

na 68ª Sessão Ordinária do dia 20/05/2002

O SR. WADIH HELÚ - PPB - Sr. Presidente, nobres Srs.
Deputados, caro telespectador, amigo leitor do “Diário
Oficial”, corroborando a saudação já feita reiteramos as
nossas saudações a esses jovens estudantes que vieram de
Bragança Paulista, da E.E Luiz Pinheiro Alegretti; extensiva
essas saudações as suas professoras, responsáveis maio-
res pela Educação.

Sr. Presidente, nobres Srs. Deputados, com muita ale-
gria vamos falar de pesquisa, porque a pesquisa publicada
no sábado último, dia 18.05, no jornal “O Estado de S.
Paulo” demonstra que a população está consciente da
situação que atravessa o nosso Estado. Hoje falta tudo. A
Segurança é a principal reclamação. Falta trabalho; temos
cerca de quatro milhões de desempregados no Estado de
São Paulo. Ou seja, são quatro milhões de seres cujas famí-
lias estão sofrendo a situação de quase miserabilidade, em
que o Brasil foi transformado pelo Governo do PSDB.
Fernando Henrique Cardoso é responsável maior, acolitado
pelos Governos Estaduais do PSDB..

É bom que os jovens já comecem a pensar no Brasil de
amanhã, pois hoje estamos numa situação calamitosa.
Nossa maior preocupação é justamente com os jovens de
amanhã, que ao constituírem famílias sofrerão a falta de tra-
balho, imprimida de forma desordenada e desastrosa pelo
PSDB, ou seja, pelo Presidente Fernando Henrique Cardoso.

Mas a boa notícia é a pesquisa publicada no jornal “O
Estado de S. Paulo”, informando que o ex-Governador
Paulo Salim Maluf conta com 35% de preferência dos elei-
tores para as eleições de outubro de 2002.

É bom que o telespectador, a senhora que tem esses
problemas ou que não queiram ter, tomem nota. Os res-
ponsáveis por esse estado de abandono é o Presidente Sr.
Fernando Henrique Cardoso na área federal e os
Governadores Mário Covas e Geraldo Alckmin do PSDB em
São Paulo.

É hora de mudar com responsabilidade. O jornal noti-
cia que o povo, ouvido em pesquisas, dá um percentual de
35% dos votos a Paulo Salim Maluf e 21% ao atual Governo
Geraldo Alckmin. Com o Sr. Geraldo Alckmin certamente
os senhores terão uma continuidade desse desespero.
Falta de Segurança é o lema do PSDB. Assim foi o
Governador Mário Covas e assim está sendo o Governador
Geraldo Alckmin.

Entre o bandido e o policial eles sempre estão do lado
dos bandidos. Inclusive nesse último incidente que aconte-
ceu - os senhores leram, as professoras que leram poderão
contar aos jovens - quando a Polícia Militar descobriu que
os bandidos iam assaltar um avião que trazia dinheiro para
determinada indústria, em Sorocaba os bandidos foram
sitiados, barrados a tempo e num tiroteio com a Polícia
morreram os doze assaltantes.

O que faz o Governador Geraldo Alckmin - dentro da
política que vem desde Mário Covas? Recolhe os policiais
militares que participaram dessa operação em defesa da
sociedade. Através do seu Secretário de Segurança o
Governador determinou o recolhimento dos 37 policiais
para o Programa de Recuperação Psicológica. Os policiais
ficarão durante seis meses recolhidos enquanto nós, povo
de São Paulo, senhoras, senhores jovens, adultos e idosos
ficamos entregues à sanha dos bandidos, sem proteção e
sem segurança.

Essa pesquisa mostra que o povo está repudiando o
Governo do PSDB, o Governo Geraldo Alckmin, que nada
faz, omisso, incorreto no tocante à responsabilidade que
lhe impõe o cargo, que ocupa como sucessor de Mário
Covas, vice-Governador que era, mas do qual participou.

Como vice-Governador é responsável também por
esse malbaratamento da riqueza do nosso Estado, privati-
zando tudo que o Estado tinha, quer o Banco do Estado,
quer as usinas hidrelétricas, quer as rodovias entregues a
terceiros, colocando essa imensidão de pedágios em todos
os cantos.

O Maluf está com 35%; Geraldo Alckmin com 21%.
Mas, deve ser menos, porque eles acham que pode haver
um erro de 3% e deve ser mais para Maluf, porque não é
possível, que face ao estado lastimável como o atual, falta
de segurança total; falta de trabalho, de emprego, com a
miséria rondando a todos os lares, o povo não reaja, repu-
diando esse governo do PSDB.

Os senhores telespectadores que nos ouvem ou que
nos vêem, pensem bem. Não podemos brincar nessa elei-
ção. O voto tem que ser sério. Cada um pense em si na
hora de votar: se pretende continuar dessa forma com um
Governador omisso, ausente durante os quatro anos em
que foi Deputado nesta Casa. Posso afirmar que o mesmo
limitava-se a comparecer ao plenário, sentar na terceira
fileira, e não eu me lembro de tê-lo visto na tribuna, para
expor seu ponto de vista repito : omisso e ausente.

Senhor telespectador, jovens presentes, professores,
meditem bem. Vejam as dificuldades que cada um possa ter
ou não em sua casa. Veja como está o vizinho. Veja por que
aquele senhor que trabalhou 20 anos ou mais, hoje está
desempregado e não sabe o que fazer. Cabe aos senhores a
responsabilidade do que poderá acontecer, caso continue
um Governo como esse que temos em São Paulo, como
aquele que está em Brasília. Um Brasil pobre, carente, com
um governo que triplicou nossa dívida externa, quadrupli-
cou nossa dívida interna, fazendo com que todos nós tenha-
mos problemas. O desemprego e a falta de segurança são
os que nos chocam mais. É a criança seqüestrada, a senho-
ra levada com três filhos, o chefe de família, como aconte-
ceu com Washington Olivetto que permaneceu durante 53
dias fechado num cubículo de 3 metros quadrados.
Voltaremos ao assunto. Muito Obrigado.

ATOS ADMINISTRATIVOS

ATO DA MESA

De 29.07.2002

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE SÃO PAULO, no uso de suas atribuições, examinando a
matéria tratada no presente processo, que cuida do assun-
to em epígrafe, considerando a necessidade de adotar o
procedimento de concessão de aposentadorias, bem como
a contagem de tempo de contribuição em consonância
com as novas diretrizes firmadas pela Constituição da
República de 1988 após a adoção da Emenda Consti-
tucional Nº 20/98 ao seu texto, considerando o Parecer da
Procuradoria Nº 47-2/1999, que é acolhido, RESOLVE, nor-
mativamente:

Artigo 1º - Fica assegurada a concessão de aposenta-
doria, a qualquer tempo, ao servidor do QSAL que tenha
completado, até 16 de dezembro de 1998, tempo de contri-
buição e demais requisitos para obtenção desse benefício,
nos termos da legislação vigente em 15 de dezembro de
1998.

§ 1º - Na hipótese de o servidor pretender a inativação
nos termos do “caput” deste artigo, não lhe será possível o
cômputo, para efeito de aposentadoria, de tempo de contri-
buição posterior a 16 de dezembro de 1998.

§ 2º - Caso pretenda o servidor carrear, a título de pro-
ventos da inatividade, tempo de contribuição completado
após 16 de dezembro de 1998, aplicar-se-ão, conforme o
caso, as disposições do § 13 do artigo 40 da Constituição
da República, acrescentado pelo artigo 1º da Emenda
Constitucional Nº 20/98 para o servidor ocupante exclusiva-
mente de cargo em comissão, ou, na hipótese de servidor
ocupante de cargo efetivo, o artigo 8º da referida Emenda
Constitucional Nº 20/98, combinado com o artigo 40 da
Constituição da República, com a redação que lhe foi dada
pela referida Emenda Nº 20.

Artigo 2º - Serão revistos os processos de aposentado-
rias dos servidores do QSAL ainda em tramitação, bem
como daqueles que já passaram para a inatividade, a fim
de adequar os cálculos dos seus respectivos proventos às
diretrizes estabelecidas neste Ato.

Artigo 3º - Este Ato entra em vigor na data de sua
publicação.

(Ato nº 56/2002)

DECISÕES DA MESA

DE 29 /07 /2002 

EXONERANDO, nos termos da 1ª parte do item 2 do
parágrafo 1º do artigo 58 da Lei Complementar nº 180, de
12 de maio de 1978:

FERNANDO RUAS PICCOLO, RG nº 9512180-8, do
cargo que vem exercendo, em comissão, de Assessor
Chefe de Gabinete de Substituto de Membro da Mesa, do
SQC-I do Quadro da Secretaria da Assembléia Legislativa
(QSAL), com vencimento fixado no Anexo IX - Escala de
Classes e Vencimentos - de que trata o artigo 68 da
Resolução 776/96.

(Decisão nº 901/2002); 
NOMEANDO, nos termos do inciso I do artigo 20 da Lei

Complementar nº 180, de 12 de maio de 1978:
EDEMIRÇO PICCOLO, RG nº 2275779, para exercer, em

comissão, o cargo de Secretário Parlamentar II, do SQC-I
do Quadro da Secretaria da Assembléia Legislativa (QSAL),
com vencimento fixado no Anexo IX - Escala de Classes e
Vencimento - de que trata o artigo 68 da Resolução Nº
776/96, em vaga decorrente da exoneração de JANINE
MENDONÇA ROLLI.

(Decisão nº 902/2002);
JANINE MENDONÇA ROLLO, RG nº 3371562, para

exercer, em comissão, o cargo de Assessor Chefe de
Gabinete de Substituto de Membro da Mesa, do SQC-I do
Quadro da Secretaria da Assembléia Legislativa (QSAL),
com vencimento fixado no Anexo IX - Escala de Classes e
Vencimento - de que trata o artigo 68 da Resolução Nº
776/96, em vaga decorrente da exoneração de FERNANDO
RUAS PICCOLO, ficando exonerada do cargo de Secretário
Parlamentar II, a partir de sua posse.

(Decisão nº 903/2002).

DESPACHO DA SECRETARIA GERAL

DE ADMINISTRAÇÃO

DE24.07.2002

ATRIBUINDO gratificação de representação ao servidor
abaixo relacionado, na seguinte conformidade:

Nome: SERGIO HEITOR MARQUES
RG: 9250439-5 - Matrícula: 15512
Valor da gratificação: 235,58% de 170% da referência
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